
■ *> 

y)-1 o (o 1%] 
PAGINA 2 

ajváljses 

Uma festa do 

Patrimônio em Campinas 

Roberto Machado Carvalho 

maisCH^C0r0amentode Um Processo ^"6 durou 
£fnn - ^ a!í0S' 3 Catedral Nossa Senhora da 
nh^. l30' 'ien

CamPinas - uma das mais valiosas 
rJtl eutelhe em madeira do mundo - foi ins- 
^a,no. ^F0 do Tombo dos Bens Culturais do 

estadual CONnKP^Í^01156^0 do Patrimônio' escaaual - CONDEPHAAT. A partir de açora é 
obngaçao do poder público, preservar o monu- 

S cWadP nCr 6 SaCr0 da tradicional e importan- te cidade paulista. O momento é bem oportuno- 
mais dois anos e meio, aquele temjfo religioso 
estará completando duzentos anos de sua inaugu 
raçao, a construção foi palco de diversos aconteci- 
mentos, inseridos na história da cidade. A prime . 

vL S11,1807-;CampinM 
vila isto e, quase oitenta anos antes, quando o 

daSt •lPe NerÍ Teixeira solicitou ao Bispado da Capitania a ereção de uma Igreja mais condi 
zente com a riqueza do lugar. Nos primeúm-feni- 

ram 0-S ProPrietarios de engenho e comerciantes - 
exmnadoreraf ^ lmportante cen^o canavieiro exportador - forneceram os recursos necessários 

pilâ^So d0S alicefces' toda em taipa de pilão isto é, barro socado em fôrmas especiais 
Mais tarde, alguns capitalistas e a própria popuia' 
çao branca e escrava, ajudavam as obras P 

Foi em 1853, que o rico empreiteiro portu- 
gues Antomo Francisco Guimarães, alcunhado de 
Bahia , , impressionado com o que viu na 

barroco^^r001111'!,10U °S- SerVÍÇOS do escultor harroco Vitoriano dos Anjos Figueiroa e mais 
Iguns artesãos, para a decoração interna do tem- 

plo campineiro. 0 principal trabalho - durou nove 
anos. ate 1862 foi o entalhamento em madeira 
maciça, executado no altar-mór. 0 que chama 

res1aDoiSÇa0 é 3 Ser!e de P!atafo™as circula res, apoiadas umas nas outras por frontais que se 
erguem em forma dt piramidal, tendo no alto 

sac^dasTmP tam^ém as rendas em madeira das 
tn<f Ho lntern.a.s' da varanda do coro e dos púlpi- tos, deixa o visitante com ares perplexos. Quase 
ao mesmo tempo, o artista Bernardino de Sena 
Reis e Alrneida fazia o trabalho de talha dos alta 
res laterais e das capelas. ' 

vpdnE^ l879' 0 íamosP arqu'teto Ramos de Aze- 
Ru nLTeSmH-a-U-0r d0 f™ntisPÍcio da Matriz de 
Catedral Hp r ^ 35 0Mras de acabamento da 
eional iLnórP'"3 a utlIlzando a técnica tradi- cional, isto e, reforço das paredes e construção da 

trianvub^n3 de.pi!âo- A coluna jônica, o frontão [r angular, os anjos e profetas nas platibanAiUa. 
lembram o estilo neo clássico, em moda na época' 

varàn Hmpre Se aSSlm' mais unla etaPa da preser- vação de um monumento histórico e artístico pre 
miando agora a cidade de Campinas A solenidade 
do tombamento foi realizada dia 30 de maio pp e 

tantp0sUHCp0mfaHPrHeSenÇf de aLltoridades, represen- 
ressahírpsf3 H- aÍSepopu,are:> Deve se ressaltar o esforço diuturno para o feliz desfecho 

processo, do historiador e museólnpn Celso 

' flua il i Pupo,- diretor do M impij je Arte ( |f;, a ^Campmas e de D» Lúcia Pizza FÍgueiFa de | Me Io Falkenberg, representante da Secretaria da 
Cultura no CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

HuSiriSr *"*"^0. Artístico e 


